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jeclo os importantes concelhos de Espozende, Barcellos, Villa Verde, Braga, Amares, Terras de Bouro, Po­voa de Lanhozo e Vieira, n’este dis­tricto, e Montalegre, Boticas e Cha­ves, no districto de Villa Real.O caminho do valle do Ave deverá começar na foz d’este rio, em Villa do Conde, e seguir sempre á sua margem até encontrar a linha ferrea do Bougado, cujo traçado aproveita­rá até Vizella, seguindo d’aqui em diante o traçado da companhia da Povoa por Fafe, Moreira de Rey. Por- tella do Confurco, Arcos, Cavez até ao Tamega.Finalmente, a terceira linha come­çará era Vizella, na linha do valle do Ave, passará em Guimarães, nas Caí­das das Taipas e em Braga, até en­contrar a linha do valle do Cávado.Com estas tres linhas ferreas te­remos completa a nossa rede, ficando servidas as terras mais importantes do districto, e teremos aqui em Bra­ga, na cidade incontestavelmente a mais importante sob todos os pontos de vista, reunidos todos os caminhos de ferro do districto,A estes poder-se-hão depois jun­tar outrQS caminhos de ferro de ter­ceira ordem, que as necessidades lo­caes forem aconselhando ; tal c, por ' exemplo, o quo da Povoa se dirige a Famalicão; e que nós preferiríamos fosse dirigido a Nine, a formar como que o prolongamento do ramal de Braga, dando-nos assim um caminho de ferro propriamente para banhos e para o transporte do peixe.As linhas ferreas do segunda or­dem, em nossa opinião, devem ficar nas condições de linhas ferreas eco- nomicas. e como taes devem ser con­struídas de via estreita, e por conse- gbinte com mais largos limites nas inclinações dos traineis e nos raios das curvas de concordâncias, devendo servir o maior numero . possível de povoações, devendo ter a sua explo­ração regulada pelas necessidades d’essas povoações, e devendo as des- pezas da sua construcção ficar a car­go do Estado auxiliado pelos distri- ctos e pelos concelhos. O caracter d’estas linhas será a simplicidade na construcção e a flexibilidade no tra­çado, por forma que esto se adapte o melhor possível ao terreno, sem grandes movimentos de terra e sem grandes obras d’arte, approximando- se o mais possível das povoações; e que as pontes, os tunneis, as esta­ções, etc., reduzidas ás mais simples proporções, não ostentem luxos im- modestos, aproveitando o mais possi- vel os materiaes e o trabalho nacio- naes.Unhas construídas n’estas condi­ções substituem em grande parte as l estradas de primeira classe, avanta- jando-se-lhes, como muito bem pon- | dera o distincto engenheiro o snr. ' Francisco Moreira de Souza Brandão : |
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0 caminho de ferro do valle do Cávado
IHoje, que as nossas linhas ferreas de primeira ordem se acham cons­truídas ou em via de construcção, é tempo de começarmos a pensar se- riamente em completar a nossa rede ferrea por meio das linhas secunda­rias de que necessitamos para a sa­tisfação das nossas necessidades eco­nómicas, commerciaes, administrati­vas e mesmo militares. E, como es­tas linhas, comquanto sejam de inte­resse geral, têem comtudo mais es­pecialmente de satisfazer ás necessi­dades locaes das zonas atravessadas, entendemos por conveniente que em cada districto administrativo se estu­de attentamente esta questão, fazen­do-a depois subir aos poderes compe­tentes por intermédio dos seus re­presentantes nos corpos legislativos, das auctoridades delegadas do poder executivo, e das associações legaes de toda a ordem interessadas no pro­gresso e na civilisação da região a que pertencem.Como orgão da opinião publica na capital do districto de Braga, e desejando ardentemente os melhora­mentos materiaes d’este districto, a par de outros não menos importan­tes na ordem moral e na intellectual, levantamos aqui a questão dos cami­nhos de ferro secundários que julga­mos convenientes á prosperidade d’es- te districto, occupando-nos especial- mente d’aquelle que, pelas suas cir­cumstancias particulares, nos merece a classificação de primeiro caminho de 

ferro do districto.Necessita o districto de Braga de tres caminhos de ferro de segunda or­dem, a saber:l .°—o caminho do valle do Cávado;2 .°—o caminho do valle do Ave ;3.°-—um caminho transversal li­gando os dois antecedentes e fechan­do com elles e com o caminho de ferro do Minho uma malha quadran- gular na parte central e mais impor­tante do districto.0 caminho de ferro do valle do Cá­vado deve seguirão longo d’este valle desde a sua foz, em Espozende. até . ao limite do districto no sitio deno- \ minado os Padrões, continuando ain- pelo districto de Villa Real até á \lla de Chaves, servindo no seu tra-

çados em terrenos tão difliceis, ainda mesmo para uma estrada ordinaria, que talvez só os estudos preparató­rios possam fornecer uma idéa clara da possibilidade da sua execução.»Em abril do anno seguinte outro engenheiro egualmente competente, o sr. Mendes Guerreiro, apresentou á mesma associação uma memória so­bre o mesmo assumpto em quo so inclina uma linha polo valle do Cávado desde Braga até Ruivães, na exten­são approximada de 32 kilometros, linha destinada a servir um «valle fértil e cultivado, que poderá talvez ter um futuro industrial, e onde se vêem povoações tão importantes co­mo são Amares, S. João de Rey e Bouro.»Na proposta de lei apresentada ao parlamento em 7 de fevereiro de 1879 pelo distincto engenheiro o sr. Lourenço de Carvalho, então minis­tro das obras publicas, acerca do plano geral das linhas ferreas portu- guezas, figura a linha do valle do Cá­vado classificada em segunda ordem, na extensão total de 70 kilometros desde Braga até Mont’alegre; e em seu favor diz o referido engenheiro no relatorio que precedo aquella pro­posta que ella «serve no districto de Braga concelhos cuja população es­pecifica é de 118 habitantes por ki- lometro quadrado, e no de Villa Real corta o concelho de MonUdegre com 21 habitantes por kilomdro quadrado;» que «serveas Caídas do Gerez, notáveis pela abundancia do seu manancial e ele­vada temperatura das suas aguas, po­
dendo com a facilidade de commu- 
nicações tornar-se um estabelecimento 
importante; e finalmente que «esta região tem considerável valor pecuá­rio, sendo o concelho de Mont’alegre representante e solar da raça barro- zã, devendo a sua creação tomar 
grande desenvolvi mento pela facili­
dade e barateza dos transportes.»Ultimamente o sr. engenheiro Sou­za Brandão, especialista em traçados de vias de communicação, tendo sido encarregado pelo governo de estudar a rede de caminhos de ferro de via reduzida ao norte do rio Douro, e sendo-lhe especialisado na portaria que o encarregou d’esses estudos o traçado de uma linha que partindo da do Minho, fosse até Chaves por Braga ou por Guimarães, apresentou um ante-projecto da linha de Braga a Chaves na extensão total de -130 a 133 kilometros e em condições te- chmcas perfeitamente acceitaveis para uma linha de via reduzida.Considera o sr. Souza Brandão o valle do Cávado como «o mais impor­tante, com maior numero de affluen- tes e por conseguinte maior quanti­dade de producção agrícola, que se encontra proximo de Braga.» Enten­de que «depois de communicada a capital do Minho com os principaes caminhos de ferro, o seu movimento

a)—no preço do transporte ; 
b)—-na velocidade e promptidão; c)—na exactidão e pontualidade; 
d)—no melhor acondicionamento dos productos ;
e)— na facilidade de baldeação; 
f)— na quantidade transportada. Não sendo nosso intento por agora tratar da linha do valle do Ave nem da outra que dissemos devia ligar es­ta á do valle do Cávado, occupar-nos- hemos simplesmente d’esta ultima, analysando-a sob os pontos de vista techinico, militar, administrativo e economico.E antes de entrarmos n’esse estu­do, seja-nos pormittido recordar al­gumas circumstancias relativas a es­te caminho de ferro, e que formam como que a parte histórica d’elle, mostrando ao mesmo tempo a evolu­ção natural das ideias a seu respeito desde que se concebeu o seu plano até hoje, em que jí não ha ninguém que o não acceite como perfeitamen­te realisavel, technicamente conside­rado.Em 1873 subiu ao governo d’este paiz uma petição de dois indivíduos que queriam fazer os estudos neces­sários para o projecto de uma linha ferrea de via reduzida de Braga a Chaves.Esta petição baixou a informar á direcção das obras publicas do dis­tricto de Braga em 1873, e em feve­reiro d’este anno era informada fa­voravelmente pelo respectivo director, o snr. engenheiro Thomaz Branco, (jue julgava de grande vantagem pa­ra o districto a construcção d’essa linha ferrea e entendia dever ser con­cedida a licença nos termos em que era sollicitada. Ignoramos se o gover­no concedeu ou não a licença reque­rida, mas sabemos que esses estudos não chegaram a ssr empréhendidos' pelos peticionários.No mesmo anno de 1876, tratan­do-se na associação dos engenheiros 

. civis porlaguezes de fixar definitiva- mente um plano geral da rede de viação accelerada no paiz, um enge­nheiro muito competente n’estes as­sumptos de caminhos de ferro, o sr. Manoel Raymundo Vaíladas, apresen­tou á referida associação uma memó­
ria em que se lia o seguinte :«Devem pertencer á segunda clas­se as linhas: de Braga a Nine ; de Chaves a entroncar na linha do Dou­ro pelo Tamega (se este o permitlir), ou parte pelo Tamega e parle pelo Cá­
vado, a ir entroncar em Braga, ci­
dade esta com que Chaves tem mais 
relações commerciaes»................................«Quanto á linha que partir de Chaves, apesar das grandes alturas quo separam o valle do Tamega do valle do Cávado, talvez fosse conve­niente não perder de vista a directriz que, partindo de Chaves, se dirigis­se a Braga pelo Cávado, por ter este rio margens mais regulares. São tra­

soffreria se não se abrisse commu_ 
nicação fácil entre os pontos princi­
paes d'este valle (o do Cávado) e suas 
ramificações.»«Os caminhos de ferro secundários de Braga, continua o distincto enge­nheiro, teriam grande interesse em procurarem ligar-se pelos dois qua­drantes do nordeste e sudoeste, in­ternando-se assim nas montanhas que se lhes levantam ao norte e a leste. A sua principal linha hapia neces­
sariamente de se dirigir ao Cávado, 
e tentar subir por este valle.»Passando a tratar a linha de Braga a Chaves sob o ponto de vista econo­mico, entende o sr. Souza Brandão que a primeira secção (de Braga ao Gerez, na extensão approximada de 32 a 33 kilometros) «é sustentada com muito bons fundamentos, tendo a vantagem de seguir um terreno que vae longe da estrada ordinaria actual, e servir muitas povoações que assen­tam nas duas margens do rio.«Pelo que respeita á siegunda secção (do Gerez a Monfalogre, na extensão approximada de 16 kilometros), diz que ella «dependo de se lhe demons­trar a necessidade», mas accrescenta que ella» terá por fim transportar em direcção a Braga os productos que se criam na vertente Occidental das alturas de Barrozo,» productos que «são principalmente batatas, na­bos, algum centeio e creação de ga­dos», havendo além d’isso pequenas e pouco importantes povoações a ser­vir, como «Sedros, Villa Nova, as Penedas, Cella, Cabril, Cavallo, Para- della, Fiães, Cotins, Covelães, Soze- Iho, Cambezes, Mourilho, Outeiro, etc.»Emfim, quanto á ultima secção (de Monfalegre a Chaves, na exten­são approximada de 32 kilometros), diz o illustre engenheiro a quem nos estamos referindo que «é illusão es­perar que os productos da vertente oriental das alturas de Barrozo se di­rijam sobre Braga) quando a linha do Tamega (uma das que s. ex.a estu­dou, desde Chaves até ao Marco de Cana vezes, estação do caminho de ferro do Douro) os levará com me­nos encargos sobre o Porto; e quo «não deve pois trabalhar-se no sen­tido de ligar Braga com Chaves, pois que só muito tarde se po lerá justi­ficar a necessidade d’esta communi- cação.»Pelo que acabamos de expor, vê- se qn' a ideada linha do valle do Cá­vado tem-se ido successivamente de­finindo cada vez melhor, á medida que tem sido estudada mais attenta­mente. Apresentada em 1873 pelos indivíduos que requeriam licença pa­ra a estudar, ella não logrou tornar- se em realidade, não obstante a in­formação favoravel do digno director dãs obras obras publicas d’este dis­tricto. Incluída em 1876 no plano da rede de viação accelerada propos-



to pelo sr. engenheiro Valladas. co­mo tuna das que mais conviria estu­dar e definir, vemol-a já em 1877 definida em parte, desde Braga até Ruivães, pelo sr. engenheiro Guer­reiro- Mais tarde, em 1879, figura ella desde Braga até Monfalegre no projecto apresentado ás cortes para a fixação da rede de linhas feridas do paiz. e é encarregado um engenheiro distin­cto de estudar o traçado completo desde Braga até Chaves, pelo valle do Cávado e pela bacia do Tamega. Es­te engenheiro dá conta dos seus tra­balhos em 1880, e por elles se vê que a linha do valle do Cávado desde Braga até Monfalegre e sua conti­nuação pela bacia do Tamega sobre Chaves, é possível, teclmicameute considerada, e que simplesmente de­baixo do ponto de vista economico convém ainda estudal-a mais attenta- mente.Os estudos do sr. engenheiro Sou­za Brandão vieram dar muita luz a esta questão, porque até aqui, sem­pre que se tratava d'esta importan­te linha ferrea, levantava-se o grande obstáculo da impossibilidade techni- ca. Hoje está demonstrado que é pos­sível estabelecer um caminho de fer­ro de Braga até Chaves em condições technicas perfeitamente accoitaveís para uma linha de via reduzida, co­mo convém á natureza do terreno, e como é bastante para a pequem extensão relativa d’esta linha.E nós vamos ainda accrescentar uma secção a esta linha ferrea, ji tantas vezes analysada na imprensa e nas discussões de diversas associa­ções, e esperamos que ella fará des­vanecer as duvidas que, sob o ponto de vista economico. se apresentam ainda a alguns espíritos. A secção a que nos referimos é a de Braga a Espozende, na foz do rio Cávado, e na extensão aproximada de 35 kilo- metros.No proximo numero apresentare­mos o traçado completo d’esta linha desde Espozende ate Chaves, e ana- lysal-o-hemos sob o ponto de vista technico.REVISTA ETSRANGEIRAContinua a discutir-se na imprensa estrangeira a questão héllenico-turca. A idca d’uma arbitragem europeu pa­rece ser bem recebida peias potências, inclusivamente pelo gabinete de Pa­ris. Prom 'tte-se á Sublime Porta que o traçado approvado pela conferencia de Berlim seri alterado, e que Janina ficará pentencendo ao Estado Ottoma- no: mas nem toda a gente está d’ac- cordo em que seja alterado o tracta- do de Berlim, e o «Daily News» diz que se deve cumprir o que os re­presentantes das nações ali resolve­ram. Nós também dizemos o mesmo, porque, se a Grécia acceitasse esta alteração, o tractado de Berlim seria um mero conselho dado pelas potên­cias ás duas partes dissidentes, o que não se póde admittir.Já a questão do Montehegro foi re­solvida em virtude d’esle tractado, como sendo um pacto obrigatorio, e não mero conselho. Por conseguinte, a Grécia não poderá acceilar a arbi­tragem da Europa n’estas condições, que poriam a questão no mesmo ter­reno, em que estava antes do mesmo tractado..A Grécia vae-se armando, porque vê que a força do seu direito de na­da valerá sem o direito da força.Não acredita, de certo, na arbitra­gem da Europa. A nós quer-nos tam­bém parecer que tal arbitragem não se dará, pois ji vêmos os jornaes da Inglaterra e da França divididos em j 

opiniões diametralmente oppostas. 0 «Daily News» não gostados esfor­ços que a Porta vae faz ndo para não soffrer amputação no seu território, ao passo que o «Constitutionnel» é d’opinião que a Europa corrija os er­ros que commctteu na conferencia de Berlim.— Na França acaba de dar-se um facto profundamente lamentável.Nas escólas primarias foram der­ribados a golpes de machado os cru­cifixos e outras imagens do culto, que ali existiam. Por este motivo o sr. Buf- fet verberou justamente o governo da republica no dia 21 d’este mez.0 sr. Ferry acudiu logo a defen­der-se, não negando o facto, mas sim a irreverencia que, segundo affirma- va o sr. Buífet, se havia commettido. Disse que nada mais se fizera do que cumprir a lei, que só manda ensinar instrucção primaria e não systemas religiosos; que as escólas são fre­quentadas por creanças, cujos paes as retirariam d’aii, se se ensinasse a seus filhos uma doutrina religiosa contraria á que elles professam.Não estamos d’accordo com estas idéas. 0 povo francez, na sua maxi- ma parte catholico, paga para o mes- tre-escóla dar aos seus filhos uma instrucção primaria que mereça tal nome, e, porisso, o ensino religioso ha- de necessariamente fazer parte da edu­carão das creanças.Se a mór parte d’estas são filhos de paes catholicos. não sabemos que prudência aconselha o governo da re­publica. cuia base é a soberania po­pular manifestada pela maioria de votos, a praticar uma tal violência contra os sentimentos catholicos da filha primogénita da Egreja. Quer desgostar a maioria para contentar a minoria.Seé uma violência ensinar aos filhos de paes acatholicos uma doutrina que estes não professam, ainda é maior violência negar o ensino catholico aos filhos dos que professam esta reli­gião.A lei sobre instrucção primara se­ri justa, se mandar que o mestre-es- cóla ensine doutrina catholica aos fi­lhos de paes catholicos. e (jue se abstenha de ensinar doutrina alguma aos filhos d’aquelles que a não pro­fessam.0 governo da repnblca franceza. banindo das escólas primarias todos os emblemas religiosos, e offendehdo d’este modo os sentimentos religiosos da nação christianissima, soffreu um revez no senado, sendo approvada, em votação nominal, por 159 votos contra 85, a seguinte proposta do sr. Roziè- re : 0 senado soube com sentimento 
da desappariç.ão dos crucifixos e.em- 
blemás religiosos das esc 'las publi­
cas, è deplorando essa medida ac- • 
cordada pelo governo, e que deu lu­
gar d inferp Ilação do sr. Buffet, pas­
sa á ordem do dia.—Na Inglaterra continua o gover­no embaraçado com a questão agraria da Irlanda. Diz-se que porá termo a esta questão um bill de tres fff— 
Fiaity of tenure —■ Free sale — Fair 
rents — isto é, firmeza nos arrenda­mentos ou segurança de que os ar­rendatários não serão despedidos sem que sejam indemuisados, facilidade para a compra e venda das terras, reducção equitativa nos preços dos arrendamentos.Este bill ainda vae ser discutido, e ji se affirma que é impugnado por sir Staíford Northécote. Por emquanto o governo britânico manda confeitos de chumbo aos famintos arrendatá­rios da Irlanda.—Na Allemanha continua a hebreo- phobía.

CORRESPOADEACIAS
Lisboa, 27 de dezembro.Bertholdo, condemnado á morte e tendo obtido o direito de escolher a arvore em que o haviam de enfor­car. passava a vida a percorrer flo­restas sem que, em nenhuma, uma só arvore lhe agradasse.Assim este governo de semana para semana adia a reunião do con­selho de estado, ha tanto tempo pelos seus arautos apregoada e em que deve apparecer a celebre lista dos novos candidatos aos arminhos do pariato.Não será ainda esta semana ? Mas na semana, que vem, funcciona já o parlamento; e o partido progres­sista tem declarado, solemnemente, por todos os modos e maneiras, que é incompativel com uma camara de pares, que lhe entorpece a marcha dos negocios; e na qual só encon­tra apoio (quando o encontra) gra­ças á protecção humilhante do snr. Fontes.A verdade parece ser que o go­verno não tem podido alcançar do conselho de estado, apalpado mem­bro por membro, que aconselhe a el-rei um acto de poder pessoal em favor de uma situação que, ou não soube o que pedia, pedin­do o anuo passado uma fornada apenas de 25 pares, com a qual se declarava habilitada a governar de accordo com a camara alta, ou per­deu pelos seus actos o apoio que tinha n’essa camara, cuja maioria em tão pouco tempo lhe voltou as costas.Quanto á hypothese de que o snr. D. Luiz, despresando o parecer dos seus conselheiros, dê em despeito d’e!l'e a nova fornada aos que lhe queriam pôr escriptos no Paço, e qúe os deviam trazer ao juizo ; quan­to a essa hypothese, nem vale já apena fadar n’ella. Já lá vae o tempo em que os granjolas, zum­bindo como zangãos que são, de­baixo das arcadas do Terreiro do Pa­ço, declaravam com grande entono 

urbi et orbi que, mesmo contra o voto do conselho de estado, tinham a fornada na mão. Agora, coitados, com as azitas derreadas esvoaçam, rasteiramente e sem barulho, por en­tre aquellas arcarias: que estão mo- ralmente para o A'gora, aonde os Gregos tratavam os seus negocios políticos, como para uma elegante urna antiga está outra urna....... mo­derna.Se como tudo o indica, o conselho de estado se não retine proximamen- le,; e por tanto não entram para o

Teve logar em Berlim um mecting contra os júdéus, que vivem em um paiz, onde se póde á vonta­de blasphemir de Deus, mas não pronunciar nem uma só palavra contra o sr. de Bismark e contra o rei Gui­lherme.Presidiu ao meeting o sr. Ruppel, que acceitou esta honra com a con­dição de se porem fóra todos os judeus.Parece que o seu crime principal é terem muito dinheiro.Disse o professor Henrici: «Os judeus tem bastante dinheiro para comprar moças christãs. D’aqui vem que muitos christãos tem os cábollos negros.» (Risos e applausos.)Resolveu-se crear um partido libe­ral isento de toda a alliança com os judeus, para pôr um dique á depra­vação da época. 0 meeting terminou por uma batalha geral a murro entre os sectários das duas confissões reli­giosas.

forno mais esses pãesinhos, com que o governo declarou precisar nutrir e reorganisar as decompostas diges­tões anémicas das legislaturas na- cionaes ; o governo, esse padeiro malogrado, consegue fazer, collecti- vamente, uma figura ainda mais tris­te do que a que o snr. ministro da fazenda, individualmente está fazen­do com o seu eterno jogo de porta na questão das testamentarias.Julgávamos, e dissemos sempre, que o ministério iria morrer, le­vantando uma questão do confiança política no se:o do conselho de es­tado. Agora principiamos a suppôr que os ministros acham a morte feia, e que vão viver agarrados mise­randamente ao paletot do snr. Fon­tes, um paletot militar com alama- res e debruado de astrakan.Isto depois de a granja ter, suc- cessivamente, offendido, lisongeado. aggrava lo de novo, novamente afa­gado o snr. Fontes; segundo se torna necessário, e conforme s pram os ventos.Fontes, aprumado e avultando en- . tre os pigmeusitos, militarmente abo­toado no seu militar paletot, sorri-se । com um sorriso de bom homem, í cheio de finura, que nós lhe conhe­cemos. As abas do pal-t >t militar ■ cahem-lhe graciosamente até abaixo do joelho, e como que fazem mudos, paternaes convites a um ministério baixinho e muito atrapalhadinho. Va­mos, se fizerem amende honorable com verdadeira humildade chrislã — aquillo é excedente panno do Keil — aguenta-os talvez ainda um anno.Agora outra coisa.Porque será que o Diário Popular embirra actuaimente todos os dias como partido constituinte? Poiso 
Diário Popular não está tranquillo entre a esperança da fornada e a possibilidade de continuar a viver dos arranjos do sr. Fontes? 0 ho­mem 'ê ponto negro no horisonte. Pois, nós os constituintes, estamos bem socegados.Gomo os jornaes lhes tem dito, fez-se o empréstimo. Ponhámos aqui a política de parti para applaudir. Applaudamns porque o mundo fi­nanceiro europeu mostrou que tem confiança absoluta nos recursos e no credito de Portugal — mesmo quando este tem por ministro da fazenda o sr. Barros Gomes.

Villa Nova de Fnnalicão, 24 de 
dezembro de 1880.Como dissemos na nossa ultima carta, realisaram-se no dia primiiro os festejos do amiiversario da nossa independencia. 0 programma dos festejos foi cumprido á risca, e. os nobres habitantes d’esta villa soube­ram corresponder dignamente ao con­vite da iliustre commissão. Felicita­mos a mesma, pela iniciativa que tornou a despertar n’aquelle dia os feitos gloriososda revolução de 1610, que expulsou os castelhanos para fó­ra d’esta terra portugueza.—Os granjolas têem-se rido das locaes do Constituinte qiie ha tem­pos appareceram debaixo da epigra- phe As recrutas livres por amparo.Lá têem as suas rasões.Consta-nos que o administrador substituto (á fada d’outro) fora ha dias a essa cidade alterar a infor­mação favoravel que havia dado n’um processo d’amparo. O pap do recenseado paga apenas de contribui­ção predial, a bagatella de trinta e tantos mil reis!Além d’este, ha outros muitos em eguaes circumstancias. Os reclamantes ] I são 173 e apenas nos consta que 18 I I é que foram mal informados! I

Que justiça de mouro!ludo que não era da egrejinha le­vou para o seu tabaco.Os pa. s dos reclamantes pagam : 30, 20, 18, 42- 8. 6 e 3 mil reis de contribuição predial ou industrial— mas sãq da panella e tem padrinho. Os outros, embora miseráveis, que se arranjem como poderem!Também nos consta que o julga­mento d’estes processos não tem li­do lugar, porque estão á espera que o secretario geral Custodio Freire se retire com licença para a sua casa do concelho do Pombal. Com elle não podem jogara vermelhinha. Por aqui já os leitores podem avaliar até que ponto sóbe o escandalo praticado pe­las auctoridados administrativas d’es- , te concelho!Temos em nosso poder os no­mes de todos que reclamaram por ampara no corrente amw. Sabemos o viver e todos os seus meios de fortuna. Temos já grande collecção de docuin ntos authenticos, afim de pedii mos providencias no parlamen­to, visto que pedil-as ao governador civil d’esíe districto é o mesmo que prégar no deserto. Não é homem pa­ra estas cousas, embora o seja para outras muitas.— Os granjolas andam triles, e de orelha caida. Parece que a espe­rança de verem o arminho ás costas do homem da Bouça, se vae desfa­zendo çomo o fumo de cigarro.Já tinham os foguetes promptos mas segundo se diz> molhou-se a es­corva. A lenha está verde, o tempo húmido e o forno não dá pão. Elles já se contentavam que o seu procu­rador não podendo ser — bòllo, fosse patusco.A gritaria contra o governo é ge­ral, os proprios progressistas que tem juizo e que perdem, vão afas­tando-se de similbante orgia e são os primeiros a condemnar os actos da gerencia da situação.•—A camara municipal na sua maioria filha genuina dos progres­sistas, tem-se immortalisado! Lan­çou trinta albardas augmentando con­sideravelmente os impostos dos ge- neros de consumo, com o fim de in­cluir no orçamento a verba de dous contos de reis para comêçar a es­trada que partindo da frqguezia de Landim siga a Sant’Anna e Pedomé. Esta estrada applaudimd-a, e torna- se de absoluta necessidade para os povos do nascente, aonde na maior •parte da população d’este concelho, se acham totalmente faltos de vias de communicação. Mas perguntafó- mos: De que servem dous contos de reis [>ara um traçado de 10 kilome- tros ?Chegará apenas para se fazer o bocadinho d’estrada que vae de Lan- d.m á freguezia da Carreira, ficando proximo da casa do snr conselheiro Alves Carneiro! E o resto quando se fará? Assim se vão arranjando os compadres á custa do povo!Os outros que se contentem em ver a estrada pintada no papel. Tudo cousas dos cavalheiros progressistas que por desgraça d’este concelho es­tão gerindo a administração munici­pal. Muito teríamos a escrever a este respeito, mas dizem os por agora só o seguinte, e cada um verá com inveja as altas inlulligencias dos nossos amadores.No Diário do Governo de 22 de novembro, foi publicado o decreto de111 d’agosto, pelo qual foram isem- ptós do serviço militar d’este conce­lho alguns membros pertencentes ao recenseamento militar de -1879. E’ praxe seguida na camara. (Teste con­celho, logo que as resoluções do Su-



o consthttxte

jiremo Tribunal Administrativo são publicadas na folha oflicial, dar-se baixa no respectivo caderno, e pas­sar-se resalva aos interessados que solicitam na conformidade do | 2.° do art.® 40 da Lei de 27 de julho de 1855, e 1.® e 3.® do art.'1 15 do regulamento de 10 de janeiro de 1856.N’este sentido apresenta-se o man­cebo Manuel, filho de Maria Joaqui- na Diniz. viuva, da freguezia de Gondifetos.A camara estava em sessão, e achava-se presente o administrador substituto, e foi declarado ao dito mancebo que apesar de estar isem- pto e constar do Diário do Governo não lhe conferia a resalva. Termina­da a sessão, o administrador diri­giu-se ao ex-regedor que acompa­nhava o mancebo isempto, e disse- toe que a camara dava a resalva se o actual regedora viesse pedir. Esta proposta foi registada por ser offeu- siva.Na sessão seguinte compareceu o mesmo mancebo com um requeri­mento, pedindo o cumprimento da Lei; porém a maioria da camara consultando o administrador mandou lavrar o seguinte accordão = Indefe­rido = Famalicão de dezembro de 1880 — O vice-presidente —■ Geregei- ra—Reis Fernandes = Gosta Araújo, vencido.Uma camara municipal e um ad­ministrador que tem alli voto con­sultivo indeferindo um requerimento d’esta ordem, se tal fizeram, passa­ram por suas próprias mãos o alva­rá de... aualphabetos 1Esta já vae longa, ficará o resto para outra vez.— Falleceu no dia 21 na capital o ex.m* snr. Francisco Ignacio Tinoco de Souza, capitalista e natural d’tóta villa. Foi mn dos fundadores do no­vo Hospital d’esta povoação e dos que mais concorreu não só com avultadas quantias, mas também com inauditos esforços para que sa edifi­casse o edifício, nas melhores condi­ções, que hoje serve de amparo á pobreza.Serviu de presidente da camara d’este concelho no biennio de 1876 a 1877. Devido a certos desgostos de alguns que estavam na posição de o auxiliar nos seus humanitários de­sejos retirou-se ha Ires annos para a capital aonde residia com sua es­posa. Fez testamento, e n’elle con­templou o hospital d’esta villa com 20 contos de reis nominaes para fun­do, dous contos para seguimento das obras, quinhentos mil reis para a egreja parochial, cem mil reis para os pobres d’esta villa e diver- i sas disposições em favor de suas irmãs e sobrinhas.Não deixou filh is.A sua ex.“a esposa, irmãs, cunha­do e mais familia, d’aqui enderessa- mos os nossos sinceros pezames, e que Deus se amerceie da alma do ilíustre finado concedendo-lhe a paz eterna, já (pie n’este mondo tanto se desvelou pela caridade em fa­vor dos desvalidos.CIIROMCA SEMANAL
—S. Thomaz, Arceb. de Cantuaria, M.—S. Mar­eei to, Ab.

Quinta, 30. — Trasladação de Sanfyago Maior, Ap.—S. Libe- rio, B.
Sexta 31—(foi dia de mis­sa) S. Silvestre, P.— S. Comba, V. Aí.—Na Sé, Collegiadas, ác. Te- Xleum em acção de graças pelos be- 

nyrios recebidos durante o anno.

Pequena gala.—L. n. á 1 h. e 22 
tn. da tarde.SECÇÃO NOTICIOSA

Siibscripção para o Mausoléu d« 
Alexandre IhTculano.

Transporte......... 69,5400
•-----------------------——K»——------

l^olhetimPor falta de espaço retiramos n’es- te numero o nosso costumado folhe­tim, pelo que pedimos desculpa aos nossos leitores.
•-----------------------—««----- ------

AssassinatoPerpetrou-se anfhontem, ás 11 ho­ras da noute na rua de D. Pedro V, . d’esta cidade, um assassinato nas condições as mais abomináveis e que teve consequências as mais horríveis.Tres indivíduos — Antonio Motía, vulgo o Toneco Motía, o Sete, e um outro conhecidos da policia e apontados na cidade ao dedo como homens perigosos, depois de te­rem feito certo barulho batendo nos vidros da janeila do escriptorio do muito illustrado, recto e indepen- d«nte delegado do ministério pu­blico, n’esta cidade, o snr. dr. Ro­drigo Lobo d’Avila, retiraram-se ao ouvirem aquelle cavalheiro, que, sa- hindo á porta da rua, procurava in- quirir quem era que lhe batia na janeila.Poucos instantes depois, ouvia-se o apito da policia chamando soccorro.Era que os tres indivíduos de que fallámos, a poucos passos de distan­cia da casa do digno delegado, em direcção a S. Victor, entraram á bulha entre si.-—Alypio Augusto Leite Gui­marães. policia empregado na secre­taria do commissariado, foi n’aquella noute, em logar do cabo de ronda vigiar o serviço pa 'a os lados de S. Victor, e encontrou o grupo desor­deiro.Fez diligencias parque se disper­sassem, fallando-lbes em termos mo­derados para que fossem em paz pa­ra suas casas.A resposta que teve foi aproxi­mar-se d’elle immediatamente um dos tres desordeiros—Antonio Mot- ta (dizem) e cravar-lhe no coração uma faca, que o matou instantaneamente.A faca cortou o capote, casaco, dous colletes, camisa, camisolla e en­terrou-se no corpo do infeliz dez centímetros, deixando ver exterior­mente uma abertura larga e incul­cando ter o instrumento quatro es- quinas.0 meritissimo delegado acudiu ao sitio, onde estava jã reunido algum povo, que apontava o nome do as­sassino, havendo muitis testemunhas de o verem fugir com a faca na mão e estando presentes os dous companheiros d’este.Os dignos facultativos os snrs. Ulysses e Marques Coelho compare­ceram no logar e foi chamado o juiz ordinário para se formar auto de le- vantanwnto do cadaver, que foi tran­sportado para o hospital, afim de se fazer de dia a competente autopsia e corpo de delicto.0 benemerito e incansável agente do ministério publico foi tomando à luz dos archotes e junto do cadaver. todos os dados que guiassem a jus­tiça na punição de semilhante atten- tado e ouvores merece, porque em taes circumstanciasnão era facil faltar- se á verdade.São dignos de louvor os snrs. go­vernador civil, administrador e com- míssario de polícia, que fizeram por uma noute de chuva quanto se po-

I dia fazer para a prisão do criminoso.Este sendo procurado em casa j d’uma irmã que espontaneamente abriu as portas á policia, evadiu-se ’ para a quinta do Lopo e de lã para i 0 quintal do snr. Bahia.| Meitendo-se dentro d'uma cova aberta para arrancar um castanhei- i ro. escapou ás pesquisas feitas de noute ã luz d'archotes.Uma força de infanteria comman- dada por capitão, a policia e o po- t vo cercaram as visinhanças da casa do assassino, que foi preso ás 8 horas da manhã de hontem, no lo­gar indicado,Custou a conter a policia e povo para não darem cabo do assassino.A.cidade esti indignada com nm tal attentadó, qne felizmmto não tem tido precedentes na localidade.0 assassinado era bemquisto. Dei­xou mulher gravida e uma filhinha menor. Consta que a mulher leve um aborto ao saber a desgraça que succedera e ha graves receios que não sobreviva muito ao marido as­sassinado e ao filho mortoNós expomis os factos. Elles es­cusam commenlaríos. Confiamos nas justiças da terra.Insurgimo-nos contra tão feio cri­me, feito a sangue frio; pedimos justiça em nome da segurança de todos, não deixando de dar os nos­sos sentimentos a uma familia pobre mas honrada, que por um acto de malvadez fica sem amparo, sem pão, sem pae. sem chefe, e exposta a todas as vicissitudes dos desborda­dos de bens de fortuna.
Lembrança á ex.“ Cft- 

mara JMimicipal.A’ entrada do campo dos Reme­dios, mesmo defronte do Kiosque, foi ha tempos boT^-fma porção de entulho, que aj^ o sabemos pa­ra (pie. /Seja por^G qual fôr o pensamen­to que se teve em vista, é certo que não pod ria ser nunca o de impedir aos moradores d aquelle local, q>/ são quasi todos contribuintes o tran­sito para os seus repetidos domicí­lios.Dizia-se em outros tempos, quan­do se queriam as ruas calcetadas ou concertadas, que era bom eleger d’entre os moradores d’ellas um pa­ra camarista; ora no campo dos Re­medios não mora actualmente verea­dor algum; mas por lá passa todos os dias o snr. presidente da camara, e à parte a m lita amisade que te­mos a s. exc.1. estimávamos vel-o uma manhã estendido n’aquelle la­maçal, para vermos as providencias que o senado bracarense tomava de­pois por vingar a queda do seu di­gno presidente.
-------—k»—----------

Doença.Contínua ainda gravemente enfer­mo o exc.ra® snr. dr. Manuel Alves Pereira Sampaio. Parece que as me­lhores que s. exc.* tinha experimeir tado ul ti mamente se suspenderam, tor­nando-se seu estado um pouco mais grave. Desejamos muito que o illus- tre enfermo entre novamente em convalescença, e que esta se com­plete com felicidade.
Alissa cio G alo.Houve como è de costume na Ca- thedral a missa denominada do Ga­lo ; a concorrência de fieis fui gran­de, e não houve a menor pertur­bação na ordem publica.

Os loellos figos <le co- 
madre.Recommendamos aos nossos leito­res que se regulem pelo annuncio que os snrs. .Mattos Primos publi­cam n’este jornal, e vão em seguida sortir-se do bello figo que estes snrs. mandaram vir directamente do Algarve. Os preços convidam, e a qualidade então é admiravel.
Versos

UNS OLHOS 

(M. C. ) 
V

No teri vago olhar do’ente, 
No teu olhar seismador, 
Soletra-se tris temente 
A eterna bíblia do amor !

Porto, setembro 1880. I. C. ;AGRADECIMENTOS
Os abaixo assignados agradecem extremamente penhorados a todos os ill.mos ex mos srs. que os cumprimen­taram na occasião do passamento de seu sempre chorado pae, Felix José Fernandes, e o acompanharam na noite do dia 16 para a real capella de Santa Cruz, e assistiram na mes­ma no dia 17 aos officios de sepul­tura a lodos, tributam um sincero e indelevel reconhecimento, pedindo desculpa de o não fazerem pessoal- mente.Braga, 20 de dezembro de 1880. 

Maria das Dores de Souza Oliveira. 
Fdiciano Fernandes de S. Oliveira. 
José Fernandes de Souza Oliveira. _________________________Francisco Antonio da Silva Araújo, extremamente penhiag^u para com todos os caxxifipj^., e snrs. eccle- siasticos^^.e fizeram a honra do assistir aos officios fúnebres que por alma de seu sempre chorado tio e■ -l t'ej - amigo o rev.m0 snr. Fr. Antomc'->— reira da Silva Araújo, mandou cele­brar na egreja de Santa Maria de Ferreiros; vem por este meio agra- decer tão distinctos obséquios, pro­testando a todos a sua indelevel gra­tidão.

ATOHCIOS

FIGOS DE COMADRE
O Palliatoote T.abo- 

rioso, de que são proprietários Mattos Primos, entrou no Porto no dia 22 do corrente com um carre­gamento completo de Figos (para os ditos Mattos Primos) em ceiras de 15 kilos, 7, 5, 3,75 e 1,875, cujo que tem de ser vendidos no arma­zém dos annunciantes, na rua de S. 
Gregário, junto á estacão do cami­
nho de ferro em Draga, a preços re­duzidos.Já chegaram 2 wagons com ceiras de 15 kilos e miudeza, esperando-se melhor tempo para carregar o resto.

(89) Mattos Primos. 
EDITA^L0 presidente da Junta de Parochia de S. Pedro de Maxim;nos faz .sa­ber. que se acha em reclamação por espaço de dez dias na rua da Cruz da Pedra n.° 51 a relação da contri­buição de 15,103 por cento sobre a decima predial, industrial e pessoal lançada a esta freguezia, afim de ser examinada pelos interessados.E para que chegue ao conheci­mento de todos, mandei passar o presente e outros de egual theor, pa-

j ra serem aífixados nos togares mais públicos d’esta freguezia.Braga e , secretaria da Junta de Parochia de S. Pedro de Maximiirns, 29 de dezembro de 1880.0 presidente.
(so) Antonio Joaquim Vieira.

TABACARIA BRACÃENRSE
27, RI A DO SOUTO, 27

ESQUINA DA RUA DE JARO

131? AG

EEBUCÇA0 DOS PREÇOS DOS RAPÉS

Eompauliia Nacional em labregas
Rapé meio grosso em__ ..... 250 gr. 400

» Fino................................... « » 400
» Masulipatão 2.’................. • » 400
» Cmz de Malía.................. » • 440
» Masulpaião 1.»................ « » 480
» Seeeo............................  » » 570

LEALDADE:

» Vinagrmho e meio grosso » » 300
» Miguel Augusto............ » » 240
» Boa-fé ............... » h 260

Especialidade em charutos Havanos 
e da Bahia

Deposito de tabacos de todas as fabricas
Grand es d es contos aos srs. estanquelrss

DE PAPEL DE RIÃES
Papel de embrullip—Idem eestauelra— 

Idem alinaço lizo e pautado — Idem fino, 
marca pequena e grande—Idem de jornal 
— Idem de impressão de livros — Idem d» 
diversas eores.

Remetem-se amostas a quem as pedir. 
./Preços sem competidor. (75)

CASA DE MODAS
DK

José Antonio da Silva Lomar
28, RUA DO SOUTO, 29— Participa ás illustres damas Braca- renses que acaba de receber dire- ctamente do estrangeiro, um grande e variadíssimo sortido de lãs para vestidos, confeições, pelerinas, visi­tes, capas, casacos, em todos os ta­manhos, saias de cór e brancas, cha- pèos para senhora e criança, sombri­nhas e guardaçoes, laços, gravatas, sapatos da feltro em todos os tama­nhos, collarinhos para senhora e ho­mem, fatos de casemira a 3^600 ; e muitos outros artigos de novidade, que vende por preços sem compe- tencia.
Carimbos de Borracha

One servem para marcar milites e di­
versos objectos, especialmente pa­
pel, roupa branca, madeira o sola, e 
alé no proprie vidro on rrystal, ele.Fazem-se estes carimbos peto syg- ema inglez o mais perfeito é conhe­cido, e garantidos por 15 annos, da 1^000 reis para cima e em todos os formatos, que se possam imaginar, etc.Estes carimbos pela sua perfeição são preferíveis aos de metal ou d’ou- tro qualquer material, dando resulta­dos os mais satisfatórios. Fazem-se com armas e emblemas e monogram- mas e mesmo firmas ou nomes a Imi­tar a própria assignatura (fac-similes)» etc., í vontade do pretendente.Quem pretender, dirija-se par es cripto ou pessoalmente a Antonio Gei mano Ferreirinha, travessa da S. João, n.® li. pQ
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G8AHE HOTEL
NO

BOM JESUS DO MONTE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

OiTerece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços. (m)

HOTEL FRÃNQUEÍRÃ
EM BI LA GA

Aclia-sc aberto este eskdiclecimtiilo, com Iodas as 
commodidadcs possíveis Aestas casas, no Campo de 
Sanl’Anna m° 1. proximo ao Iheafro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas (pie administraram 
o Hotel da Boa-Vislm no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o lavor da conti­
nuação a esta nova casa. (69)

DE

11-CAMPO DE SANCTA’NNA-11

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida­
de de impressões tanto de lithqgraphia como estamparia 

le tvpographia, taes como* facturas, circulares, mappas, ac- 
çôes de companhias, cheques, letras, cartázes, programmas, 
rotulos, enderess.es, etc., etc.

BILHETES BE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan- 
rindo-se a mlidcz do trabalho.

xo

riHtÇOS COR PESSOA:
HGíAéS- DE CASIE MEZA

Serviço de meza.. . ............ 1^000 reis
Ouadns'............ — 400 e 200 _»
Serviço de meza nos quartos — preço convencional.

Grava-se 
alto relevo, e

hospedes so ite neVç
Por cada almoço á meza redonda. - .

» » » »
X IMS I< > yj^L2.T)l

Ao almoço..............................  . .

sentar é!ie^N
No mesi\o estabelecimento se encontra á venda tudo 

o que ha de melhor, em papelaria,

V pSi — 0s preços de vinhos c outras bebidas — por uma lisla pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar.

Estabelecimento de louças, vidros 
e crystaes das prineipaes fabricas

Aacionaes e Estrangeiras
DE

BERVIRDO JOSÉ FERNANDES CAREIRO 
15— Bua do Souto—15

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo­
go circular para lenha e car­
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa­
ra cosinha, e hem assim mui­
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não leem competidor. (4 )

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito 

0 XAROPE PEITORAL 
BALSAMICO DO POBRE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an- 
iLas e modernas, bronchi- 
’es acudas e clironicas e

'ClS

O I 
»

700

preços.

Vende oleo, tintas e vernizes

Vende cimento romano paira

DEPOSITO
RUA NOVA N." 2. 

- ' R

Narcizo Antomo da Costa 
Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de.traba- 
Hm todas as obras de fundição 
relativas á sua arte' reduzindo 
o antigo preço do melai a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encòmmen- 
das tem o animniãanle para 
vender no seu estabejecimento 
sinetas e campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kilo.

ÉABBICA DE HMHfÃO DE SLOS
* EM

MARCOS, 5

Vende papeis pintados para

í AO PUBLICOI l
RICARDO TEIXEIRA 

■ DA SIL VA, com estabele­
cimento de ferragens no

. participa aos seus fregue- 
izes e ao illustrado publi­
co, que mudou o seu esta^ 
belecimento para a casa n.° 

i 1 Y do referido Campo do 
j SantAnna.

Neste estaitelecimento
{ lambem se encontram la-

pas s médicos conforme o |])a|orjos, camas de ferroe
Iam.

Livros clássicos.
Na officina de encadernação 

da rua Nova n? 44, veudem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos. V )

de casas, 
dade.

. DEPOSITO GERAI.
l as mesmas

a do Anjo, (Esquina de Sl.a Cruz) J|| Indo por preços reduzidos. Habilitado na fórma da Igí-ITblica-se âs quartas e SABBADOS-Typ. Camões, Campo de SanfAw, 11

enderess.es

